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A ñ o I . T e r u e l 1 5 de H a r z o B S S I . Múm. 
REVISTA DEL TURIA. 
CIENCIAS, L E T R A S , A R T E S , É I N T E R E S E S G E N E R A L E S . 
La correspondencia li teraria se di r ig i rá ex-
presamente al Director de la REVISTA DEL TURIA 
W. J o a q u í n Guimbao, Albarracin ó Teruel. 
No se deruelven los oriíjinales. 
La REVISTA se ocupará de todos los libros y de-
m á s publicaciones científicas y literarias que se re-
mi tan á l a Dirección. 
Los autores serán responsables de sus escritos. 
Véanse los precios de suscricion en la cubierta. 
Rogamos á los p e r i ó d i c o s d ia r ios y 
d e m á s publ icac iones c i e n t í f i c o - l i t e r a -
r ias que rec iben l a REVISTA DEL TURIA 
y no nos h a n favorecido a ú n con e l 
cambio , se s i r v a n hacer lo en j u s t a r e -
c ip roc idad , para no vernos obl igados á 
r e t i r a r l e s nuestras v i s i t a s . A todos, 
nues t ro a g r a d e c i m i e n t o por l a b e n é v o -
l a acogida que nos h a n dispensado. 
CRONICA. 
L a ú l t i m a carcajada de l C a r n a v a l , re-
sonaba en los aires, a l ver l a l u z p ú -
b l i c a el n ú m e r o a n t e r i o r de l a REVISTA. 
L a cuaresma con u n respetable m a n t o 
ha cub ie r to y a los ú l t i m o s restos de l a 
o r g í a , no s in haber entonado antes e l 
pulvus erts et pulvus reverteris con f a -
t í d i c o acento, ar rojando la ceniza á l a 
f r en te de l a h u m a n i d a d c r i s t i a n a . 
Nada mas n a t u r a l . D e s p u é s de l i n -
cendio de las pasiones, la ceniza de los 
desencantos; d e s p u é s de l a ceniza , e l 
f r ió ; es decir , l a abs t inenc ia , l a m a c e -
r a c i o n , la p e n i t e n c i a y e l D o m i n g o 
de Piñata. 
¡Pe ro que t r i s t e es ya el D o m i n g o de 
P i ñ a t a ! 
P e r é c e m e esta ú l t i m a t r i n c h e r a de l 
c a r n a v a l , l a c o n v u l s i ó n postrera de u n 
m o r i b u n d o d e s p u é s de u n desmayo de 
c i n c o dias. 
L a ú l t i m a l l amarada de u n i n c e n d i o . 
E l i m p o t e n t e esfuerzo final de u n an-
c iano que h a gastado sus fuerzas. 
E n los bailes de Piñata h a y a lgo que 
h i e l a , a lgo que i m p r i m e en e l a l m a u n a 
s e n s a c i ó n desagradable, asi como u n 
v a c í o de t r i s t eza en medio de u n m a r de 
a l e g r í a ; todo es a r t i f i c i a l ; todo es v i o -
l e n t o . 
Y es que e l h á h t o congelador de l a 
cuaresma, pene t ra hasta los ú l t i m o s p o -
ros del C a r n a v a l esp i ran te , i m p r i m i é n -
dole como u n a sacudida e l é c t r i c a antes 
de l a m u e r t e r ea l . 
¡El C a r n a v a l ha m u e r t o ! 
R. I , P . 
Preciso es confesar, s i n embargo , que 
e l d i f u n t o p o r t ó s e b i z a r r a m e n t e en los 
dias de su a p o g é o . 
Los e legantes salones de l Círculo Tu-
rolense, p a r e c í a n en las noches de l D o -
m i n g o y Mar tes , lagos de l u z , en los 
que p u l u l a b a n los m á s dorados y l i n d o s 
pececi l los, s i n que f a l t á r a n los i n d i s -
pensables t i b u r o n e s de frac y l e v i t a 
i ng l e sa . 
Quis ie ra encon t r a r u n a c o m p a r a c i ó n 
mas g r á f i c a . . . . 
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E l salón, de ba i le p a r e c í a u n campo 
de flores, por e l c u a l i b a n sa l tando ma-
riposas, sombreado por a lcornoques . 
Sé de a lgunas mariposas que se q u e -
m a r o n las a las . . . del c o r a z ó n . 
Y de a lgunos frios corazones que se 
d e r r i t i e r o n a l calor de l i n c e n d i o . 
Los casinos de La Libertad y E l Por-
venir, h a n dado t a m b i é n a n i m a d í s i m o s 
ba i les . Las b i j a s de l a D e m o c r à c i a y los 
h i jo s de l t raba jo , h a n r e n d i d o n a t u r a l 
t r i b u t o á l a retozona Terps icore . 
Y h a y que c o n v e n i r e n que s i las 
mariposas y las flores de l Turo lense l u -
c í a n m á s r icos colores y m á s b r i l l a n t e s 
alas, no fue ron m á s l i n d a s , n i m á s g ra -
ciosas, n i m á s amables, que las abona-
das á los casinos populares . 
B i e n es ve rdad que en T e r u e l no h a y 
mujeres feas. 
Y s i a l g u n a es menos b o n i t a , t i e n e 
e n cambio u n hermoso c o r a z ó n . 
¿ P o r v e n t u r a cabe o t ra cosa en las 
paisanas de I sabe l de Segura? 
A p r o p ó s i t o de n i ñ a s b o n i t a s . 
¿ S a b e n V V . e l p rodig io? 
Se t r a t a de u n a graciosa j o v e n , que 
s e g ú n los doctores en l a m a t e r i a , t i e n e 
los malos espíritus en e l cuerpo . Como 
s i d i j é r a m o s ; u n a de esas hermosas m a n -
zanas cuyos colores e n c a n t a n l a v i s t a , 
pero que t i e n e n s i n embargo u n flaci-
do gusano en e l c o r a z ó n . 
Mas h é a q u í u n saludador, curande-
ro ú hombre de gracia, como m i s l ec to -
res q u i e r a n l l a m a r l e , que se ofrece á 
desalojar al i m p o r t u n o i n q u i l i n o d e l 
cuerpo v i r g i n a l de l a n i ñ a . 
Aceptado e l o f r e c i m i e n t o ; (y sup l ico 
l a m a y o r seriedad) cue lga de l cue l lo de 
l a espiratada u n c o r d ó n ; de é s t e u n a 
b o l s i t a . y en esta, var ias sustancias m i -
nerales ; u n t rozo de p e r g a m i n o c a r b o -
nizado y una t r e n z a de sus cabellos. (De 
los de l a n i ñ a ) 
A l a salida de esta c r ó n i c a , s igue 
pues ta l a bolsa, y e l demonio en e l 
cue rpo 
L a escena, en u n a c iudad de l a p r o -
v i n c i a de T e r u e l . 
A q u í se puede dec i r parodiando u n a 
popu la r cop la . 
E n e l cuerpo de u n a n i ñ a 
e l demonio se p e r d i ó ; 
e l d e l i t o ha parecido 
pero los demonios n ó . 
Cosas veredes el Cid 
L a f a c u l t a d de M e d i c i n a de Zaragoza, 
ha pe rd ido uno de sus mas aventajados 
profesores, en l a persona del j o v e n c a -
t e d r á t i c o D . J o s é A g u i l a r y Calpe . 
L a m u e r t e , que respeta menos á los 
que l a comba ten á l a cabecera de los 
enfermos, s o r p r e n d i ó á t a n es t imado 
a m i g o m i ó , cuando u n b r i l l a n t e porve-
n i r l e s o n r e í a . 
¡Es n a t u r a l que l a m u e r t e odie á los 
m é d i c o s ! 
Para hacer u n e logio de l ma logrado 
A g u i l a r , solo d i r é que en l a U n i v e r s i d a d 
de V a l e n c i a , donde fué profesor c l í n i c o , 
m u y j o v e n a ú n , se le c o n o c í a con e l 
e n v i d i a b l e e p í t e t o de «La 'perla de la 
Facultad de Medicina.y> 
¡Qué a legre m a r c h a r í a l a fiera m u e r -
te con t a n preciosa carga, y q u é l lo rosa 
ha quedado su f a m i l i a y que t r i s tes sus 
amigos y c o m p a ñ e r o s ! 
Descanse en paz. 
L a d i s t i n g u i d a s e ñ o r a D.a E m e r e n -
c i a n a T o r á n de G a r z a r á n , ha bajado t a m -
b i é n a l sepulcro en l a ú l t i m a q u i n c e n a . 
L a buena sociedad de Te rue l , en l a 
que t an tas s i m p a t í a s g o z ó , ha honrado 
sus funerales con u n i v e r s a l as is tencia . 
L a c a p i l l a , orquesta de l a ca ted ra l , 
e g e c u t ó los oficios de d i fun to s d e l 
maes t ro C u é l l a r . 
E l p é s a m e á la desconsolada f a m i l i a . 
E l d i g n í s i m o Sr. Gobernador c i v i l de 
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T e r u e l , ha t e n i d o l a a t e n c i ó n de i n v i -
t a r á l a REVISTA DEL TURIA, pura que 
represente en e l cen tenar io de C a l d e -
r ó n , todas las clases sociales de nues t ra 
p r o v i n c i a , def i r iendo á los deseos de l a 
J u n t a D i r e c t i v a de l a A s o c i a c i ó n de E s -
cr i to res v A r t i s t a s , i n i c i a d o r a de la so-
l e m n i d a d . 
L a REVISTA DEL TURIA agradece p r o -
f u n d a m e n t e l a d i s t i n c i ó n de l Sr. ü . Do-
m i n g o G a r c í a , cuya i l u s t r a c i ó n y amor 
á las g lo r i a s e s p a ñ o l a s nos son c o n o -
c idas . 
E l D i r e c t o r de esta modesta p u b l i c a -
c i ó n , que profesa santo c u l t o á l a m e -
m o r i a de nuestros i n m o r t a l e s maestros 
de las le t ras e s p a ñ o l a s , c e l e b r a r á e l 
cen tenar io de C a l d e r ó n , p u b l i c a n d o u n 
n ú m e r o e x t r a o r d i n a r i o dedicado á su 
m e m o r i a . 
L l u e v e n c e s a n t í a s . 
¿ S a b é i s lo que és una c e s a n t í a ? 
Para los empleados de cor to sueldo, 
e l efectuoso abrazo de una a n t i g u a c o -
noc ida . ¡La mi se r i a ! 
Para los de la clase media del presu-
puesto^ la p e r m u t a de l&ffula por l a ira 
de l os t rac ismo, e l café intermitente, l a 
s u p r e s i ó n principió. y el p r i n c i p i o 
de los l e v i t a s eternos y de los s o m b r e -
ros impos ib l e s . 
Para los altos empleados, u n cambio 
de creencia , en el c u a l hacen e l papel 
de te lones deteriorados que pasan á los 
tea t ros caseros. 
Para todos, es l a c e s a n t í a una l i c e n -
cia para e l p a í s de l a i m p o t e n c i a . 
Y a tenemos Comisión provincial com 
i l faut. 
¡Ya era hora! La l e g a l i d a d ha t o m a -
mado posic iones . 
Es esperado el Sr. Obispo de esta 
D i ó c e s i s . 
B i e n l l egado y que su v e n i d a sea e l 
r a m o de paz para e l r e b a ñ o c a t ó l i c o de 
esta, u n consuelo para los pobres, y u n 
apoyo para e l clero p a r r o q u i a l . 
Las escelentes no t i c i a s que de su 
persona t e n g o ; a s í lo hacen creer. 
Los i l u s t r e s profesores que fue ron es-
pulsados de sus c á t e d r a s por u n m i n i s -
t r o de l a escuela de Churriguera, h a n 
sido repuestos y a en sus po l t ronas por 
u n o t ro d i s t i n g u i d o m i n i s t r o . 
L a j u s t i c i a abrazando á l a c i enc i a . 
L a r e p a r a c i ó n e s t á hecha, y la l i b e r -
t ad sat isfecha. 
Es te acto ha sido u n a c á n t a r i d a para 
esa pobre enferma que se l l a m a r e a c -
c i ó n , y a desahuciada. 
E l Sr. A lba reda , M i n i s t r o de F o m e n -
to , es u n sabio m é d i c o . 
E l p a í s l i b e r a l , l a j u v e n t u d entus ias-
t a ó i l u s t r a d a y con e l l a l a REVISTA 
DEL TURIA, e n v i a n su p a r a b i é n á t a n 
e n t e n d i d o doctor en M e d i c i n a l i b e r a l . 
Siium guiene. 
Joaquín G u í m d a o , 
15 Marzo de 1 8 8 1 . 
E L P E I M E E DEDAL. 
I . 
Existen ea el mundo enemistades y a n -
t i p a t í a s irreconciliables, han existido siem-
pre, y todo hace creer que ex i s t i r án hasta 
la cousurnacioa de los siglos. E l perro y 
el gato, la a r a ñ a y la mosca, el dedal y las 
agujas, etc. etc., son otra? tantas pruebas 
de lo que digo. 
E l dedal es escudo de la costurera, pro-
tector del trabajo, egida de los dedos l a -
boriosos: pero apesar de que todo el m u n -
do vé la incompat ib i l idad que existe entre 
la aguja y el dedal, que forman jun tos par-
te esencial de la caja de labor, no es co-
nocido, sin embargo, el or igen del odio 
que mutuamente se profesan estos dos 
ins t rumentos del trabajo. 
Timoteo T r i t nm (1) ha escrito, á su m a -
(1) Pseudón imo bajo el cual se oculta u n nota-
b le escritor francés. 
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ñ e r a , esta leyenda popular, y yo me arries-
go á e spaño l i z a r l a , á m i manera t a m b i é n , 
para que mis lectoras sepan una historia 
m á s . 
EQ los pasados tiempos de trovadores y 
caballeros andantes; cuando los enamora-
dos cantaban dulces y poé t i cos romances 
al pié de las ventanas de sus dulcineas, 
• i v i a en las provincias Vascongadas una 
l i nda joven llamada Fernanda.. . . ¡Cómo 
la hab r í a i s amado, queridas lectoras, si la 
hubierais visto durante toda la semana 
trabajar sin levantar mano para sostener 
í su anciana madre y para poder el do-
mingo l u c i r un vestido nuevo, ó un pa-
ñ u e l o , ó unos pendientes, en el baile de 
la plaza! N o alzaba la vista de la costura 
por no perder un punto, y aunque se h u -
biera bailado en su mismo cuarto, su ma-
no infa t igable no h a b r í a dejado la tarea. 
Es preciso que os advierta que Fernan-
da cosia s in dedal, por que aun no se ha-
b í a n inventado. 
Cuentan, pues, que aquellos negros y 
sombr íos barrancos eran, en aquel tiempo, 
el sitio escogido por las brujas y los 
fantasmas, y que a l l í d i spon ían sus ma-
q u i a v é l i c o s planes para hacer r a b i a r ' á los 
n i ñ o s y á las muchachas. 
Era una noche oscura y fría del mes 
de Octubre y habia en el misterioso valle 
de Zugar ramurdi gran r e u n i ó n de e sp í -
r i tus mfiligaos, entre los cuales se d i s t i n -
g u í a uno vestido á la ú l t i m a moda, y al 
que se le hubiera tomado por un buen se-
ñor á no v é r s e l e asomar dos cuernos rojos 
por debajo de su sombrero de anchas alas. 
Este s e ñ o r tenia á su lado un soberbio 
caballo negro que llevaba herraduras de 
oro y echaba fuego por las narices. 
E l caballero vestido á la ú l t i m a moda 
era el diablo, á quien se le habia i m p r o v i -
sado un trono formado de grandes legajos 
de papeles, que contonian millares d e í a l -
sificaciones, y un s i l lón de retazos que 
hab í an llevado muchos sastres, clavetea-
do, asi como el trono, con monedas falsas. 
—Vamos á ver, muchachos, e x c l a m ó el 
gefe, ¿cómo varaos de negocios? 
— A s i , as í , dijo uno: vengo de Madrid 
donde no nos faltan amigos. 
—Así , as í , con tes tó otro; yo vengo de 
Par í s donde no faltan negocios. 
—Así , as í , repi t ió un tercero: yo vengo 
de I ta l ia , y dicho se es tá que debajo de 
aquel cielo tan l impio se hacen cosas m u y 
sucias no tengo m á s que decir. 
De esta manera, poco m á s ó menos, fué 
cada uno dando cuenta de sus obras, pero 
el diablo mayor, que ya se habia mostrado 
impaciente a l oir al segundo, no pudo s u -
fr i r m á s , y dando una patada terr ible en 
el suelo e x c l a m ó hecho una furia: 
— ¡ I g n o r a n t e s , insensatos, bobos, e s t ú -
pidos, animales! ¿Os h é arrojado yo a l 
mundo para que t raba jé i s tan mal? 
— ¿ Q u é hay, pues, que hacer? 
—Despreciar los viles guijarros del ca-
mino, y los granos de arena de la playa, 
y los á t o m o s del polvo, y cazar el d i a -
mante. 
— ¡ É l diamante!.. . . Y ¿dónde es tá? 
— M i r a d , dijo S a t a n á s , a l l í . 
Y estendiendo su mano derecha mos t ró á 
sus sectarios un e x p l é n d i d o cuadro. 
Era una hab i t ac ión situada en el piso 
pr inc ipa l de una modesta casa, que forma-
ba parte de un cercano caser ío . En un l a -
do se veian atadas en haces rubias espigas 
de t r i go entre las que l a n g u i d e c í a n a l g u -
nas flores que h a b í a n sido cortadas al mis-
mo tiempo que aquellas, y en el lado opues-
to se d i s t i n g u í a una humilde , pero l impia 
cama, y una joven de diez y seis a ñ o s , 
blanca como la nieve y rubia como el oro, 
durmiendo, con los brazos cruzados sobre 
el pecho. 
Los duendes y ios diablejos lanzaron 
grandes aullidos de a d m i r a c i ó n . 
—¡Torpes , borricos! e x c l a m ó el diablo 
presidente: a h í t ené i s la perla que es pre-
ciso robar: ah í t e n é i s una conquista digna 
del inf ierno. 
—Trabajaremos, contestaron los e s p í r i -
tus. Y la bandada diaból ica se d i spersó por-
que se acercaba el día y la aurora venia 
delante de él alfombrando el camino con 
bri l lantes nubes de oro y plata. 
I I I 
Cuando Fernanda estaba trabajando 
aquella m a ñ a n a , oyó á un trovador que 
cantaba en la calle coa voz suave y a rmo-
niosa: 
« T i e n e s dos ojos, Fernanda, 
br i l lantes como luceros, 
cuando me miran me matan, 
y no v iéndo los me muero. 
La de los negros ojos, 
dulce Fernanda, 
deja el trabajo y mira 
por la ventana. 
¡Si me quisieras, 
b l a són , cetro y corona 
para t i fueran!» 
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Fernanda no hizo caso de canciones y si-
g u i ó cosiendo como si nada hubiera oido. 
A los pocos instantes le pa rec ió oir el 
canto del ru i señor en los á rbo les vecinos, y 
3ue sus ecos melodiosos se c o n v e r t í a n gra-ualmente en acentos humanos, y c r e y ó 
oi r , 
«Si m i voz no te conmueve 
n i mis suspiros profundos, 
fácil será que a q u í encuentres 
antes de mucho un difunto. 
La de los negros ojos, 
dulce Fernanda, 
deja el trabajo y mira 
por la ventana: 
que los amores, 
son m á s dulce tarea 
que las labores .» 
La infatigable Fernanda no l e v a n t ó s i -
quiera la cabeza. 
Entonces una tercera voz l l e g ó á sus o í -
dos, dura, chi l lona y amarga, que c a n t ó : 
« A s ó m a t e , hermosa y mira 
de esa tu ventana al pié 
á un anciano desvalido 
que muere de hambre y de sed. 
La de los negros ojos, 
dulce Fernanda, 
deja la aguja y mira 
por la ventana, 
que el dar limosna 
es propio de almas nobles, 
y g e n e r o s a s . » 
—¡Dios mió! e x c l a m ó Fernanda, es u n 
pobrecito. . . ! Allá voy, a l l á voy. 
Y dejando la tela y la aguja, t o m ó de su 
bols i l lo la ú l t i m a moneda que tenia y la 
t i ró por la ventana. 
A l ruido que hizo el metal en las piedras 
de la calle, v i é ronse volar m u l t i t u d de som-
bras mic roscóp icas : eran los diablos que 
hu ian espantados ante la piedad de la jó veo. 
Esta no vió al asomarse, mas que á un 
viejecito en ti'ajede peregrino,medio muer-
to de fatiga. Le hizo seña para que espera-
ra, y á los pocos instantes bajó á su en -
cuentro. 
—Tome usted, buen peregrino, pan b lan-
co, queso fresco, y este poquito vino que he 
guardado desde el dia de mi santo. 
—¡Grac i a s , hermosa j ó v e n l r e spond ió el 
pobre, pero ¿que podré yo ofrecerte en re -
compensa? 
—Su b e n d i c i ó n . 
—¡Bend i to seas, á n g e l consolador! pero 
quiero añad i r a lgo . 
—¿Qué? 
—Una de estas conchas que t ra igo de 
playas m u y lejanas, y que yo mismo he to-
cado en el sepulcro de J e s ú s . 
—Agradezco el recuerdo, buen peregr i -
no, y lo c o n s e r v a r é siempre. 
Mientras Fernanda daba gracias al ancia-
no, este descos ió de su esclavina una con-
cha, l indo f e n ó m e n o a c u á t i c o , parda por 
fuera, rosada y blanca por dentro, de forma 
o c t ó g o n a y perfectamente c ó n c a v a , 'pero 
p e q u e ñ i t a como media peseta, y la dió á 
la j ó v e u diciendo: 
—Guarda esto, hi ja mia; es una curiosidad 
que no se encuentra en las playas de vues-
tro mar c a n t á b r i c o , y conserva con el la , 
generosa j oven , m i eterno agradecimiento. 
Después que e l anciano r e c u p e r ó sus 
abatidas fuerzas con los donativos de Fer -
nanda, t o m ó su bácu lo y d e s a p a r e c i ó , 
mientras aquella volvió de nuevo á la obra. 
I V , 
Convencido S a t a n á s , que habia presen-
ciado la escena desde un á r b o l , de que n i 
las seducciones del amor, ni las tentacio-
nes de la naturaleza, hablan sido bastantes 
para apartar á la ióven de sus deberes, 
dijo para su capote: 
—Ya sé yo que el remedio mejor contra 
las seducciones es el trabajo, y que las mu-
jeres ocupadas son capaces de vencerme á 
mi y á mis s a t é l i t e s , por listos que sean; de 
manera que si no echo mano de la ociosi -
dad, malo veo el negocio. Es preciso, pues, 
hacer de modo que esta chica no trabaje. 
¿Que c reé i s que hizo entonces S a t a n á s , 
queridas lectoras? P e n e t r ó bonitamente en 
el cuarto de Fernanda y se puso á afilar 
por j u n t o al ojo las agujas, v a l i é n d o s e pa-
ra esta ope rac ión del azufre y de otros se-
cretos q u í m i c o s conocidos solamente en el 
infierno, y a g u z ó cuanto pudo toaas las que 
e n c o n t r ó , de t a l manera, que trabajo le da-
ba yó al sastre que cosiera con ellas. 
D e s p u é s que c o n c l u y ó el diablo su en -
demoniada tarea, t o m ó las de. Vi l ladiego 
por el agujero de la l lave , y fué á hacer 
otro tanto en los caser íos de las c e r c a n í a s , 
temiendo que Fernanda, no pudiendo coser 
con sus agujas, las pidiese prestadas á sus 
vecinas. 
Cuando estas quisieron a l otro dia empe-
zar su trabajo, se encontraron con que no 
podían , y algunas, que probaron, se en -
sangrentaron los dedos y mancharon las 
telas que trataban de coser, de manera que 
casi todas aquellas chicas echaron enhora-
mala el trabajo, y se pusieron á leer nove-
las traducidas del f r ancés , ó á mirarse a l 
espejo y contemplar y admirar la belleza 
de sus facciones. 
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—¡Hola ! ¡hola! dijo S a t a n á s que estaba 
escondido d e t r á s de una cor t ina , ya va sa-
liendo lo que yo me figuraba: a l ocio sigue 
la vanidad, veneno sin a n t í d o t o que perd ió 
á Eva, á pesar de que hacia tan poco t i e m -
po que habia salido de manos del Criador. 
La hermosa Fernanda se puso á coser, 
y la aguja se c l a v ó sin piedad en sus de-
dos, h i r i éndo los cruelmente. 
— ¡ E s e s t r a ñ o esto! ¡ n u n c a me ha suce-
dido cosa i gua l ! 
Y ab r ió su caja para tomar otra aguja, 
creyendo encontrar, cambiando, a l g u n 
consuelo; ¡ inút i l ! la punta afilada y ter-
r ib le se clavaba sin compas ión en aquellos 
deditos blancos y delicados, de los cuales 
t ro taban gotas de sangre, como granos de 
cora!, que co r r í an por sus manecitas de 
á n g e l . 
Pero no bas tó el dolor para distraer del 
trabajo á la v i r g e n cristiana que c o n t i -
n u ó cosiendo y m a r t i r i z á n d o l e . 
Furioso el diablo al ver aquella tenaz 
resistencia, se a c e r c ó callandito y se me-
t ió debajo del costurero; y , con sus u ñ a s 
de demonio, descos ió en un s a n t i a m é n 
todo lo que Fernanda habia cosido con tan-
tas angustias; y cuando la pobre chica 
c r e y ó que habia concluido, se e n c o n t r ó 
con que no habia empezado todav ía . 
V . 
Ta l vez pensé i s , lectoras mias, que Fer-
nanda e c h ó t a m b i é n en horamala el t ra -
bajo, y se m a r c h ó á averiguar coa sus ve-
cinas en q u é cons i s t í a que las agujas pin-
chaban y que el trabajo no le lucia aquella 
m a ñ a n a . Pues no hizo t a l : la laboriosa 
j o v e n a lzó la vista y fijó sus miradas su -
plicantes en un objeto que habia visto y á 
cien veces con el mismo, respeto, pero con 
menos a t enc ión q u i z á s . 
Vió en uu cuadro que coleaba do la pa-
red, adornado con frescas flores, que ella 
misma habia cogido al amanecer; una i m a -
gen de la Vi rgen de los Dolores, que mos-
traba con una mano su corazón traspasado, 
y con la otra el espacio; en sus ojos se re-
trataba la r e s i g n a c i ó n ; su boca p a r e c í a 
sonreir, apesar de los sufrimientos de su 
a lma, y su t ú n i c a , verde esmera lda» es-
taba en algunos puntos salpicada con g o -
tas de preciosa sangre. 
—¡Madre mia! e x c l a m ó Fernanda, e n -
tiendo lo que quieres decirme. Si , nada 
son las penas de esta vida? y hasta las 
debemos sufrir con gusto, si las compa-
ramos con las que tú padeciste al ver mo-
r i r á t u hijo en tus brazos por nosotros! 
Y diciendo mentalmente esta tierna ora-
c ión , Fernanda e m p e z ó otra vez á coser 
sin impaciencia y sin có l e r a . 
E l demonio hizo un gesto diaból ico de -
bajo del costurero. 
—¿Se ha de burlar de mí esta chiqui l la? 
dijo, r e to rc i éndose los bigotes. ¡Es ta r í a 
de ver! 
La aguja her ía siempre, la sangre cor -
ria, la tela pa rec ía una s á b a n a de lecho 
sembrada de hojas de rosa, y el valor de la 
inocente v i rgen se debilitaba porque sus-
dedos se habian convertido en una espan-
tosa c a r n i c e r í a . 
Entonces la desolada doncella volv ió á 
mirar angustiada y suplicante á la V i r g e n , 
y viendo que la sangre de sus dedos c o r r í a 
en abundancia, quiso buscar algo para de-
tenerla, y lo primero con que t ropezó fué 
con la concha del buen peregrino. La t o m ó 
y met ió en ella el mas herido de sus dedos, 
diciendo: 
—Esta bendita concha de t end rá la san-
gre y c u r a r á las llagas, porque ha sido t o -
cada por el buen peregrino en el sepulcro-
de Cristo. 
La Conchita ajustaba perfectamente a l 
dedo de Fernanda, y la sangre cesó de cor-
rer. Entonces la j ó v e n q u e no sabía estar 
uu momento ociosa, p robó á empujar la 
aguja con la concha y vió , con santa a le -
g r í a que la afilada punta se de t en í a en las 
e s t r í a s de aquella masa dura como el d i a -
mante. 
— ¡ G r a c i a s , V i rgen santa! ¡g rac i a s , buen 
peregrino! e s c l a m ó Fernanda que e m p e z ó 
á coser r á p i d a m e n t e , s i r v i é n d o l e de escudo-
invulnerable , contra las agujas infernales, 
la concha santa. 
S a t a n á s , que vió aquello, se mordió los 
labios, como si la aguja le p i n c h á r a á él en 
las orejas; y quiso hacer pedazos la c o n -
cha que tan mal tercio le h a c í a : pero tuvo 
que h u i r dando bufidos, rechinando los 
dientes y maldiciendo como un condena-
do ante aquel dedal consagrado por e l buen 
peregrino en la tumba delSalvador. 
Ya sabé i s , pues, lectoras mias, el or igen 
del dedal, y t a m b i é n que el trabajo con t i -
nuo y la constante ocupac ión son las m e -
jores armas contra los peligros de que es-
tais rodeadas frecuentemente, sobre todo, 
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Illustrationes F l o r a Hispanice insnlarum-
que Bale&rmm con relación á la provincia 
de Teruel, 
Consideramos de verdadero acoateci-
miento cient í f ico la a p a r i c i ó n de la obra 
que con el ep ígrafe consignado ha e m -
pezado á publicar el d i s t inguido bo t án i co 
M . W i l l k o m m , ya conocido v e n t a j o s í s i -
mamente por ios hombres de ciencia, en 
todos los países i lustrados. En ella se pro-
pone dar á conocer todas las plantas nue-
vas ó raras descritas en su notable obra 
Prodromus F l o r a Jlispanicce, ó reciente-
mente descubiertas en E s p a ñ a é islas Ba-
leares. 
Cuando en nuestra patria es tan dif íci l , 
si no imposible, realizar empresas de este 
g é n e r o , no por falta de i l u s t r a d í s i m o s bo-
t á n i c o s para llevarlas á bueno y feliz té r -
mino, sino por razones al alcance de t o -
dos, entendemos que el c é l e b r e profesor 
presta á la ciencia y á nuestra N a c i ó n 
u n verdadero servicio que s a b r á n estimar, 
como se merece, todos cuantos aman la 
b o t á n i c a y sienten la t i r su corazón por el 
amor patrio. 
Entusiasta como el que mas por la cien-
cia, Mauric io W i l l k o m m uo lo es m é o o s 
por las cosas de E s p a ñ a : en c o m p r o b a c i ó n 
de este aserto veamos c ó m o se expresa 
a l anunciar su notable p u b l i c a c i ó n : 
«De toda la Europa, la parte m á s rica 
eu plantas es sin c o n t r a d i c c i ó n la P e n í n -
sula ibé r i ca . E l Prodromus F l o r a Hispá-
nica y& terminado es una prueba de esto, 
porque contiene la d e s c r i p c i ó n de 5.089 
especies de plantas vasculares, entre las 
que hay gran n ú m e r o de ellas nuevas, 
sin contar las variedades. Desde que en 
1861 a p a r e c i ó el pr imer v o l ú m e n de esta 
importante obra se han descubierto en 
E s p a ñ a p r ó x i m a m e n t e una centena de es-
pecies que no se h a b í a n recolectado á n -
tes. Muchas son nuevas ó variedades que 
no se conoc í an a ú n . Las investigaciones 
hechas en estos ú l t i m o s años sobre la ve-
g e t a c i ó n de las islas Baleares por botá-
nicos e spaño le s ó extranjeros, han con-
tr ibuido t a m b i é n á hacer se conozcan m á s 
de una especie y variedad completamen-
te nuevas. La mayor parte de estas plan-
tas nuevas ó c r í t i c a s no han sido a ú n 
dibujadas. Por otra parte, los ejemplares 
de muchas de ellas sólo se hal lan en esca-
sos herbarios, y algunas, en bastante n ú -
mero, ú n i c a m e n t e en el mió .» 
Habiendo nosotros cumpl ido la promesa 
de r emi t i r impreso el a r t í c u l o final de 
nuestra obra de B o t á n i c a al s eño r W i l l -
k o m m , este autor c o n t e s t ó prontamente, 
enviando de muestra la Entrega 1 . ' de sus 
Illustrationes, F l o r a Hispanice que tenemos 
á la vista, y contrariando nuestros p r o n ó s -
ticos, trae bellamente pintadas en el la dos 
especies de Teruel que son Braba Zapate-
r a y Saxífraga Blanca, cuyas dos plantas 
dedicadas al Sr. D. BERNARDO ZAPATEE, de 
A l b a r r a c í n , y D.11 BLANCA DE CATALÁN, de 
Valdecabriel tuvieron buen cuidado y d i l i -
gencia de r e m i t í r s e l a s estos dos b o t á n i c o s 
de manera que, el autor cumpliendo fiel-
mente sus ofertas p r e s e n t ó á su debido 
tiempo la pub l i cac ión prometida. 
Privados de relaciones con el Sr. W I L L -
KOMM por espacio de muchos a ñ o s , h a b í a -
mos supuesto malamente que no p o d r í a n 
ser gravadas é i luminadas estas y otras" 
plantas tan interesantes como la Cressa 
Loscosii, mas esta nuestra e q u i v o c a c i ó n , 
manifiesta ostensiblemente el ingenio y 
grande act iv idad del citado autor. 
Trae t a m b i é n retratada en la 1." En t r e -
ga, la Saxijraga latepetiolata W i l l k . Prodr. 
F L Hisp. indicando la posibil idad de que 
esta r a r í s i m a especie, de la cual el autor 
no ha podido adquir i r mas de un solo ejem-
plar, acaso se encuentre en las mas altas 
m o n t a ñ a s entre Valencia y A r a g ó n . 
Contiene esta Entrega, dispuestas siste-
m á t i c a m e n t e , las especies siguientes: 
Tab. / . Kordeum ruhens W k . en las Ba -
l e á r e s . 
Tah. I L Baphne vellacoides Rodr, Me-
norca. 
Tab, 111. Senecio Rodriguezii W k . Ba-
leares. 
Tab, I V , A , Plantago Majoricensis W k , 
Mal lo rca . 
Tab, I V . B . Micromeria Barceloi W k . 
Baleares. 
Tab. V. Cyclamen Balearicum W k . Ba-
leares.-
Tab. V I , Saxí fraga latepetiolata W k . 
Sierra de Chiva. 
Tab. V I I Saxifraga Blanca W k . P ro -
v inc i a de Terue l . 
Tab. V I I I , A . Braba Bedeana Boiss. 
Navarra . 
Tab. V I I I . B . Braba Zapateril W k . Pro-
vincia de T e r u e l . 
Tab. I X , Euphorbiaflavopurpurea^fiWk, 
Menorca. 
A l todo once figuras de plantas, en l u -
gar de diez prometidas en el prospecto: 
ia tabla I X es de grande t a m a ñ o en p l i e -
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go abierto. Como se v é . siete de estas plan-
tas pertenecen á las Baleares, dos á Teruel , 
una á Valencia, una á Navarra. E l texto 
ocupa 12 p á g i n a s con descripciones en l a -
t ín debajo del nombre de cada planta, o c u -
pando todo el fondo desde el uno al otro 
m á r g e n , mas abajo la s inonimia ordina-
riamente en l a t i n , bajo las mismas formas: 
finalmente á dos columnas, en f rancés y 
castellano, la historia de cada planta. 
A l parecer han sido admitidas con pre-
ferencia en esta obra, las plantas mas re-
cientemente descubiertas: las dos de Te-
rue l lo han sido apenas hace dos años , y 
en la e x c u r s i ó n del Sr. W i l l k o m m á las 
Baleares en 1872 ha debido nacer la idea 
de esta p u b l i c a c i ó n , habiendo puesto á 
buen recaudo con ta l objeto, todas las ad -
quisiciones hechas en aquellas islas. No 
se hal lan en este caso las numerosas es-
pecies nuevas descubiertas en A r a g ó n por 
el que suscribe. Pardo y otros, porque ge-
neralmente pertenecen á épocas anterio-
res y fueron coleccionadas por el autor 
acaso sin otra mi ra que describirlas y d i -
ferenciarlas con toda seguridad. Mas ape-
sar de la grande desventaja que por tales 
circunstancias sufren los asuntos de nues-
tra provincia, debemos depositar toda nues-
tra confianza en manos de un sabio tan 
ilustrado como imparc ia l , á quien es pre-
ciso que todos ayudemos con lealtad y 
buena d i l igencia inspiradas por el patrio-
t ismo, á fin de completar á disposic ión su-
ya todos cuantos datos podemos ofrecerle, 
contando cada cual sobre seguro con la 
honra á que se haga acreedor. 
No nos parece inoportuna la enumera-
ción de las operaciones que para conseguir 
la r ea l i zac ión de estos proyectos hemos 
ejecutado durante el presente inv ie rno , y 
en demanda de continuarlas hasta donde 
alcancen nuestras fuerzas arregladas á 
nuestro buen deseo, y concluiremos con 
seña l a r las que de ja rán de efectuarse por 
falta de recursos, aunque parece ment i ra 
que esto haya de suceder en Teruel , deso-
yendo las excitaciones y advertencias de 
los per iódicos cientificos y en especial de 
la REVISTA DELTURIA. l lamada á ser el ó r -
gano oficia! qu<í ha de normalizar los asun-
tos cientificos de nuestro pais. 
Antes de explicar es preciso conocer en 
parte la Tarifa de correos y d i recc ión de las 
remesas: esta és á — B o h é m e — M r . Maurice 
Wi l lkomm—Botan i s t e Prague. 
Las cartas cuestan un real de franqueo 
p r é v i o , pudiendo en ellas i n c l u i r semillas 
y otros objetos sin excederse de cierto pe-
so: por el sistema de cartas hemos r e m i -
tido las m u y pocas semillas recogidas par -
t icularmente en e l huerto, en 1880, pre-
viendo el inesperado suceso que, sea en 
E s p a ñ a ó en el extranjero, mas tarde ó mas 
temprano necesariamente debia l legar: asi, 
en diferentes cartas hemos incluida y re -
mit ido bulbos frescos de Al l ium Pardoi; 
semillas de Arenaria Loscosii, Erodium, 
Aragonense, Fumaria cespitosa, Chanorrhi-
num robusfwiïty Delphinium Loscosii, E l m -
selinum Loscosii, Valerianella multidentatay 
Euphorbia helioscopioides, Ruppia Arago-
nensis: esta ú l t i m a trai'da de intento, de 
Chiprana, sin expresar a q u í el coste de su 
a d q u i s i c i ó n . Se tiene noticia cierta de que 
todas estas semillas y raices l legaron f e -
lizmente á Praga, gracias á la buena A d -
m i n i s t r a c i ó n de correos. 
Lo que mas part icularmente interesa co-
nocer es la t r a smis ión de objetos v o l u m i -
nisos y pesados como son raices vivas y 
plantas frescas: al efecto hemos hecho f a -
bricar preventivamente, muchos c a ñ u t o s 
de hoja de lata provistos de tapadera en 
sus dos extremidades: estos c a ñ u t o s no 
deben exceder de 2 0 - c e n t í m e t r o s de l o n -
g i t u d , 10 de l a t i t ud , 5 de grueso: su peso 
no debe exceder de tres k i logramos , y e l 
valor del franqueo p rév io es de 5 c é n t i m o s 
de peseta por cada 50 gramos de peso, y 
como nuestras remesas no suelen ser ma-
yores de seis onzas, no pasan de 25 c é n -
timos casi nunca. Las tapaderas s i rven para 
sujetar y encerrar el contenido de los ca-
ñ u t o s d e s p u é s de rellenarlos por una y otra 
extremidad con es t i é rco l , arena ó t ierra 
humedecida. Sirven muy part icularmente 
para la t r a smis ión de raices vivas, durante 
el o toño ó invierno. Repuestos de la sor-
presa que nos ha ©casionado la s ú b i t a 
apa r i c ión de las Illustrationes t o d a v í a he -
mos excogitado y remit ido por este i n t e r -
medio raices vivas de Sonchus Meracioides, 
Hieractum echioides, Hieracium sp. nov. n t \T 
n. 2. Vlex recurvatus, Sisymòrium Assoa-
num\ de este se remit ieron dos c a ñ u t o s , e l 
1.° l l e g ó á su destino, resultando satisfac-
toriamente la ensayada remesa; del 2.° ca-
ñ u t o como todos los d e m á s nombrados no 
hemos recibido noticia todavia de que han 
llegado á Praga: es de creer que s i . Verdad 
és que el Sisimbrio es muy interesante pe-
ro ha sido adquirido de Chiprana por en -
cargo especial sufragando al efecto los 
gastos consiguientes. Nosotros sin contar 
con el aux i l io de nadie hemos subvenido á 
estos y otros que les son indispensable-
mente anejos, pero restan a d e m á s otros 
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gastos que han de sernos imposibles por 
su mayor entidad, y de muy buenEx g a n a 
los e n u m e r a r í a m o s detalladamente si con-
t á r a m o s hoy con el buen gusto é i l u s t r a -
ción de los que pueden y deben favorecer 
su d i v u l g a c i ó n proclamando la necesidad 
de faci l i tar y asegurar la entrega de todos 
los datos precisos en manos del Sr. W i l l -
k o m m ; todo lo cual nos interesa con doble 
motivo, es decir, porque podemos hoy con-
tar con todo el benep l ác i t o y buen cri ter io 
de este autor en favor de nuestra causa, j 
como es consiguiente con e l cri terio de 
otros sabios impugnadores de sus obras, 
pues digno de notar es que las l á m i n a s no 
rehuyen las discusiones y sí se prestan, á 
disquisiciones que natural mente conducen 
al establecimiento defini t ivo de la verdad. 
Tales ventajas serian imposibles de conse-
g u i r en el dia, si no contr ibuyeran á los 
gastos de esta obra todos Jos hombres m^s 
dist inguidos del mundo, como sucede en 
el caso presente, resultando en ú l t i m o tér-
mino y como entidad m í n i m a ó acaso n u -
la, los esfuerzos de A r a g ó n y de la p r o v i n -
cia de Teruel á cuyo beneficio en su mayor 
parte se dedica la obra en cues t i ón ; pues 
con dif icul tad se apercibe la benevolencia 
y su asentimiento en favor de esta colosal 
empresa, que por sí y ante s í , coa sus pro-
pios medios materiales y c ient í f icos , n i 
hoy acaso se dignaria n i podria segura-
mente ejecutar correctamente, sin convo-
car auxi l ios e x t r a ñ o s . No hay para que 
encarecer las reflexiones á que se presta la 
apa t í a de los unos y la indiferencia, si no 
el menosprecio, de ios otros: la pluma se 
nos caerla de la mano si no nos ayudasen 
razones muy poderosas que resisten al es-
p í r i t u acomodaticio de ciertas personas; el 
patriotismo bien entendido y la i r revoca-
ble d e t e r m i n a c i ó n de presentar en tela de 
j u i c i o todos nuestros actos cuya jus t i f i ca -
ción depende de otras generaciones, de 
otros hombres que han de fallar en esta 
causa sin ape lac ión : tales son los m ó v i l e s 
que nos animan y nos impulsan á benefi-
cio de nuestra propia vo lun tad , en deman-
da de que se lleve á debido cumpl imien to 
nuestro ideal apoyado a q u í con lucubracio-
nes que, si son i n ú t i l e s para muchos, plan-
tean los fundanaentos y defensa de nues-
tras doctrinas ligadas estrictamente con la 
causa púb l i ca d© todo el Reino de A r a g ó n . 
Suspendemos bruscamente el curso de 
nuestros conceptos sin acabar dignamente 
como h a b í a m o s prometido verificarlo, por 
parecemos tarea i n ú t i l mientras los que 
debieran ser defensores natos de la ciencia 
aragonesa duermen tranquilamente á mer-
ced de ju ic ios e x t r a ñ o s que no han de tras-
tornar su bella s i t u a c i ó n . La nuestra no lo 
es tanto como deseamos y por lo que a l 
asunto respecta. Aquí se necesitan recur^ 
sos, intel igencia, , act ividad; con recursos 
viene la acc ión ; con in te l igenc ia se o rga -
niza y dis t r ibuye el trabajo, y con a c t i v i -
dad todo se logra si contamos con buena 
vo lun tad . 
Otras personas que sean agraciadas por 
el autor ó por sus propios dineros, pue-
den darnos razón de la Entrega 2.a de la 
obra de W i l l k o m m cuyo sumario al menos 
t e n d r í a m o s mucho gusto en conocer. 
Cas to l se rás 22 Febre.ro 1881. 
Francisco 
IM C A R I C A T U R A . 
No ex is te pueblo de c i n c u e n t a v e c i -
nos, que no t e n g a e l honor de haber 
sido l a cuna de uno ó mas hombres 
grandes . C á l l e s e , por sabido, que la t a -
l l a t i e n e m u c h o que ve r para a d q u i r i r 
i n m e n s a fama; pues es moneda c o r r i e n -
te en t re e l v u l g o , que los i n d i v i d u o s 
m á s crecidos, coloradotes y robustos 
(s is tema i n g l é s ) o b t i e n e n las mayores 
r e g a l í a s y p r i v i l e g i o s . Los h a y p e q u e -
ñ o s , ma l ic iosos , (aludo á los de c inco 
cuartas) que se enca raman sobre los 
hombros de los grandes y p r o c u r a n ele-
varse, de ese modo, á expensas agenas. 
Chicos ó grandes , todos son formados 
d e l m i s m o barro y esto no obsta para 
que dejen de a l i m e n t a r las m i s m a s pa-
siones, los mismos v i c i o s , las m i s m a s 
v i r t u d e s . 
Los h a y (no i m p o r t a l a es ta tura) que 
v i v e n en u n r i n c ó n , renegando de l a 
sociedad y de sus pompas vanas . Esto 
es, á m i parecer, s u m a m e n t e r i d í c u l o , 
pues l a verdadera pompa v a n a , consis te 
en l a necedad de dejar la escapar cuan -
do se l a t i e n e asida por los cabellos: y 
los h a y , en fin, que se l a m e n t a n de ha-
ber nacido en p a ñ a l e s oscuros, i g n o r a n -
do que, los banqueros, t i e n e n e l encar-
go de vo lve r los c laros, r e d i m i e n d o e l 
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ad je t ivo de su penosa e s c l a v i t u d , con 
sendos p u ñ a d o s de onzas de oro. 
L a par te mas l as t imosa e n t r a ahora; 
y no dudo u n p u n t o en aconsejar á to-
das aquel las y aquellos .qae esto l e y e -
r e n , r ehusen l a amis t ad de ios hombres 
claros. T a l consejo no carece de funda-
m e n t o si se a t iende á que todas las co-
sas, son de u n a m i s m a f a m i l i a y se en-
l azan unas con otras con l a m a y o r fres-
c u r a . La claridad ha ven ido á ser s i n ó -
n i m o de confianza; esta b e n e m é r i t a 
c iudadana , es p r i m a de l a franqueza; 
l a ú l t i m a es he rmana c a r n a l de la des-
vergüenza: y no estoy para que me 
d i g a n tras de u n i n s u l t o s i n a p e l a c i ó n , 
¿Qué quiere V? yo soy claro. Esta fra-
se seria preciso ahogar la con un fuer te 
doga l ; y esto, por mas que los desafios 
e s t é n en boga , no es m u y p r u d e n t e . 
C ie r to es que los hombres claros en 
gene ra l , aunque no sean cobardes, t i e -
n e n l a p r u d e n c i a he rmanada con e l 
m i e d o . 
Los hombres h e t e r o g é n e o s , son u n 
mosaico de los d e m á s . S i per tenecen a l 
g é n e r o de salis presbiteris, no e s t a r á n 
m u y sobrados de d i n e r o , pero en c a m -
bio , a b u n d a r á n en achaques emanados 
della buona vitta 
Lo m á s c r u e l para los lectores es, e l 
escr i to r d i s t r a ido que se ha dejado en 
e l t i n t e r o e l m o t i v o de su obra, s i n n o -
t a r e l compromiso que cont rae de p i n -
tarse asi m i s m o , s e g ú n lo va haciendo 
ó lo i n t e n t a hacer con los d e m á s . Ksto 
es lo que se l l a m a meterse en u n heren-
genal^ y b u r l a r de buena fé se e n t i e n -
de, a l que h a y a t e n i d o l a paciencia de 
leer , l í n e a t ras l í n e a este a r t í c u l o , con 
l a esperanza de que su au to r entrase en 
m a t e r i a empezando su r e t r a t o . 
N o os a p u r é i s , encantadoras lectoras , 
( ¡ v a y a u n requiebro á ciegas!) que y o 
p r o c u r a r é dejaros satisfechas, aunque 
l a modest ia me i m p i d a hacer m i c a r i -
ca tu ra . Pero á e l lo me he c o m p r o m e t i -
do y a l l á va . E n s e ñ o u n a f rente ( c u a n -
do no l l e v o sombrero) ancha de mas de 
11 dedos, u n a ca lva , cesante de pelo 
rojo; ojos pardos y p e q u e ñ o s ; boca de 
u n pa lmo de anchura ; dos orejas como 
dos abanicos; poseo una a rmadura de 
huesos que agua rdan la resureccion de 
la carne qne pe rd ie ron ; en fin no me 
f a l t a n todas las prendas personales que 
e x i g e n los estatutos humanos . Esto to-
cante á lo m á s notable de l a par te f í s i -
ca: pero en lo que se refiere á l a par te 
m o r a l , declaro que abomino e l v i c i o 
nefando de v i v i r s i n comer, y que s i em-
pre estoy rogando á Dios me depare 
1000 suscriciones d iar ias a l Madrid 
Cómico y á mas una v i u d a ó sol tera 
m u y gorda , r i ca , sorda y c iega; con cu-
yas eminentes cualidades me l i b r a r é de 
la e te rna cuaresma que sufro y de los 
r igores con que me cas t iga e l agrada-
ble cierzo procedente del Guadar rama . 
M a d r i d y Marzo de 1 8 8 1 
Miguel C a s a n . 
UNA E S G Ü R S I O N Á A L B A R R A C Í N . 
(Bosquejo liUlórieo-higlÓHico). 
(Protesto, ante todo, que no es m i in ten-
c ión , mortif icar en lo m á s m í n i m o á n i n -
guna de las autoridades que en todas las 
esferas constituyen Vácreme en materia de 
gobierno de la ciudad de Albarracin; i g u a l 
protesta hago en pró de los subalternos, 
de sus moradores en general y hasta do 
sus hermosas hijas á todas las que m i l 
atenciones que inmerecidas debí , recono-
cido devuelvo; pero asi y todo, no estoy 
dispuesto á desistir de lo que me he pro-
puesto decir en obsequio do la verdad.) 
Con motivo de una p e q u e ñ a escursiou 
á la predicha ciudad, he tenido ocasión de 
contemplar una vez mas la vetusta cap i -
tal de los Abu-Meruan, de los Abde lmel ik 
Ben-Gesan y de los Azagras; y para noso-
tros entusiastas a rqueóg ra fus , nada tan 
digno de respeto y admi rac ión como la 
vista de sus pr imit ivos muros, sus mor is -
REVISTA D E L T U R I A 27 
cas calles y en determinados puntos híista 
de sus mismos edificics, ta i y como los 
habitaron sus pr imi t ivos pobladores. Los 
siglos, dice uno de sus cronistas, e l i n o l -
vidable D. Pedro Pruneda, que han pasado 
h a b r á n podido desfigurarla en parte, pero 
no trasformarla por completo; h a b r á n po-
dido convert i r en ruinas ó desencajar las 
piedras seculares de sus torres y mural las , 
pero no borrar del todo los vestigios de 
aquella s ingular fiereza con que durante 
una centuria estuvo contrastando el poder 
de los aragoneses monarcas. Efec t ivamen-
te, una vis i ta á Albarracin es una re t ro-
g r e s i ó n al siglo X , X í , X I I y siguientes 
bajo todos conceptos y en todos sentidos; 
c o n c r e t á n d o m e al que m á s r e l ac ión hace 
con lo que me propongo, Albar rac in cual 
escepcion rara, aparece separada del coa-
cierto universal de las poblaciones moder-
nas: hoy que merced á los progresos siem-
pre crecientes de las ciencias en general 
y del arte a r q u i t e c t ó n i c o en par t icular , las 
poblaciones cambian en pocos a ñ o s su fiso-
n o m í a física ó aspecto esterior, si as í pue-
do espresarme, Albarracin daguerreotipa 
e l siniesto aspecto, el imponente aparato 
de la ciudad guerrera del tiempo de los 
Meruaves. Su orgu l lo feudal, dice el autor 
y cronista antes citado, parece como que 
desdeña engalanarse con los arapos dQ los 
pueblos modernos, y tan pobre como a l t i -
t i va , r e p ú g n a l e abandonar la p r i m i t i v a 
rusticidad de su j u v e n t u d y. el bé l i co apa-
rato de su edad v i r i l . Respetemos nosotros 
su tristeza, c o m p a d e z c á m o s l a en su aisla-
miento, pero no olvidemos tampoco, su 
historia en preponderancia cuando à rb i t r a 
entre los monarcas castellanos y aragone-
ses, ad jud i cába l e s muchos pueblos y sus 
tierras s e g ú n su cri ter io pol í t ico y o m n í -
modo poder, motivo m á s que suficiente 
para que todav ía hoy sus moradores, l l o -
ren y mediten como antes sus antepasa-
dos hasta el ú l t i m o Azagra ^Vasallo de 
Santa María y señor de A l b a r r a c i n » l loró 
por su perdida grandeza y an t iguo poder, 
cuando en 1363 q u e d ó deflai t ivamente i n -
corporada á la m o n a r q u í a aragonesa. 
No por ello y á pesar de sus antiguas 
grandezas, queda dispensada de ciertos v i -
cio*, achaques, resabios.... q u é , si m u y 
conformes con los usos y costumbres de 
ios guerreros y pastores sus p r imi t ivos po-
bladores, dicen m u y poco en p ró de las 
más rudimentarias nociones de pol ic ía ur -
bana, sanitaria, i l u s t r a c i ó n , ornato y buen 
gusto. Es preciso, necesario y as í lo exige 
su historia que Albarracin entre en el con-
cierto de las poblaciones modernas en todo 
lo que á salubridad y ornato púb l i co se 
refiere, si 'quieren conservar honrosamente, 
©1 rango á que la e levó la generosidad de 
uno de los monarcas aragoneses. 
Si en alguna ocasión y á a lgun pueblo 
tiene ap l i cac ión el dicho de L é v y de que 
las poblaciones son la casa de todos, á n i n -
guno mejor que á Albarracin puede refe-
rirse. Preciso es que nosotros, cuya mi s ión 
es velar por la salud general de los pue-
blos lo digamos m u y al to , y que ios g o -
bernantes sepan; que la h igiene p ú b l i -
ca llama poblaciones á lo q u é la h igiene 
privada denomina haMtaciones. 
Que ias poblaciones son habitaciones pú-
blicas ó comunes, que asi como la ha-
bi tac ión de un part icular se l l a m a casa, el 
conjunto de habitaciones de los p a r t i c u l a -
res, ó sea la habitación de todo un pueblo, se 
W&md.población. Que la acc ión de las pobla-
ciones sobre la economia humana es m a -
yor, mas continua y mas inevitable que la 
de la casa ó v iv ienda par t icular . Es bas-
tante fácil, dice á este propós i to el i n o l v i -
dable Monlau, mudar de h a b i t a c i ó n , y m u y 
c o m ú n el sal ir diariamente á la calle; pero 
no tanto el mudar de pob l ac ión , n i el salir 
cada dia al campo. Eu este concepto pues 
y si las calles son la casa de todos, todos 
estamos en el deber do interesarnos por su 
l impieza, por su ornato, por su salubridad 
con parecido ó mayor i n t e r é s con que pro-
curamos el aseo y arreglo de nuestras pro-
pias casas, y se hace del mayor i n t e r é s d i -
r i g i r la inf luencia de las poblaciones y por 
ende la de los gobiernos, en t é r m i n o s 
que coadyuven eficazmente á la salud y 
bien estar de sus habitantes. 
E l gobiern© (cualquiera que sea su forma) 
continua Monlau—es siempre una i n s t i t u -
c ión esencial y expresamente creada para 
proporcionar seguridad, l ibertad, comodi -
dad y salud k todos los g o b e r n a d o » . U n g o -
bierno, digo yo, es tanto mas d igno de tan 
paternal dictado cuanta mayor cant idad de 
salubridad proporciona á sus admin i s t ra -
dos. Por el estado h i g i é n i c o de un pueblo 
se puede determinar el grado de segur i -
dad, de l iber tad, de comodidad y hasta de 
cul tura que-disfrutan sus habitantes. C o m -
prendan pues los gobernantes, la i m p o r -
tanc ia de su m i s i ó n . 
Decía , pues antes, que si á a lguna po-
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blacioa puede hacer referencia lo dicho 
por LevVj á n inguna como Albar rac iu , ce-
ñ ida casi en sus tres cuartas partes por el 
rio Guadalaviar cuyas m á r g e n e s de piedra 
v iva suben hasta ol cielo l imi tando un pe-
q u e ñ o espacio que si puede llamarse hori-
zonte, parece cuando á ella se llega, co-
mo si se entrase en un inmenso palacio 
c u j o techo es el azul del firmamento y 
cuyas paredes las verdi-oscuras m o n t a ñ a s 
que hasta él l legan; recorriendo sus ca-
lles, la i lus ión todavía es mas completa, 
estrechas y tortuosas como todas las de 
fundac ión ant igua; con la c o n s t r u c c i ó n 
sui géneris de sus hacinados edificios que 
mas anchos' por arriba se tocan en mu-
chas partes sus tejados; de tal manera, que 
á guisa de toldo la preservan en parte 
de las nieves en inv ie rno , del ardoroso 
sol del verano y siempre de la luz y ven-
t i lac ion necesaria á la r e n o v a c i ó n del aire; 
con su empedrado bueno ó malo y la 
y la media luz que forzadamente deja pene-
trar alguno que otro espacio cual estensa 
claraboya.. . todo, todo al d iscurr i r por ellas 
hace percibir y sentir la i lus ión , -de l que 
se halla en una casa par t icular . Tan ello 
es as í , y para que el cuadro sea completo, 
precisamente la noche que me a l b e r g u é 
dentro de sus muros l lovió abundantemen-
te, y ello no obstante, continuamos pa-
seando algunas da sus calles sin que ©l 
agua uos molestara gran cosa y siempre 
con la idea de que lo h a c í a m o s por los cor-
redores de aquel imaginar io palacio. 
Todo ello mirado bajo cierto punto de 
vista tiene sus encantos, empero para que 
nada tenga que reprocharle la a rqu i tec tu-
ra moderna tan minuciosa en todo lo que 
á comodidad, ven t i l ac ión y otras c i r cuns -
tancias h i g i é n i c a s se requiere, carece de 
aseo, l impieza y policia sanitaria. No es 
pues un grandioso palacio, es, un inmenso 
c a s e r ó n en el que parece aspirarse todo el 
m e ñ t i s m o de sus antiguos moradores. 
Por una inconcebible tolerancia, unas 
cañe-rias d o m é s t i c a s desaguan en la via pú-
bl ica; las que nó , por una costumbre an-
t i d i l uv i ana , incotnprensible t a m b i é n , d u -
rante la noche, es de ver a las maritornes 
arrojar desde un segundo ó tercer piso 
grandes b a r r e ñ o s de agua sucia, cuencos 
y platos rotos, desperdicios de ciertas i n -
dustrias, restos de alimentos vegetales y 
animales, y toda clase en fin, de i n m u n d i -
cias, de las que si á la m a ñ a n a siguiente 
hay que apartar la vista con horror y el es-
tómago con asco, hun servicio en cambio pa-
ra bautizar ex abrupto al desgraciado mor-
tal que en tan fatal hora pasó por a l l í . 
Si lo que digo parece exagerado, al lá v á , 
para concluir un ejemplo, del cual fu i 
testigo ocular la susodicha noche. 
É r a s e entre diez y once, y sin embargo 
llovia\ el silencio mas profundo solo inter-
rumpido por el chasquido de las canales, 
reinaba en aquel inaccesible lugar; encon-
t r á b a m e con otros amigos en su plaza ma-
yor fumando á la t iv ia luz de un farol; 
embebido en la c o n t e m p l a c i ó n de las g ran-
dezas de tan h i s tó r i ca ciudad, hubieron de 
advert irme que alguien se acercaba hacia 
nosotros; por el ruido do sus pisadas, y 
siempre delirando, pensé si ser ía a lgun 
fornido caballero de raza Lobetana que ve^-
nía á avisar á su rey Meruau la ap rox ima-
ción de las huestes aragonesas ó castal la-
nas, por cuyos monarcas era muy disputa-
do este p e q u e ñ o r i n c ó n ; pronto sa l í de m i 
encanto; era un respetable presb í te ro que 
m á s que l igero sub í a en d i recc ión á la ca-
lle de Molina; a p é n a s separado de nosotros 
como unos quince pasos, un estrepitoso y 
s ignif icat ivo ruido, una carcajeda por nues-
tra parte y algunas palabras parecidas á 
interjeciones de parte del trasnochador 
dieron al traste con tan imponente s i l en-
cio.* Una fregatriz hab í a vaciado su t ina-
j a precisamente en el momento enque el 
otro pasaba. Escenas parecidas suceden 
todas las nocljes. Yo no pude contener-
me, y con voz natural e s c l a m é : — S i el 
buen padre vá á caza de impresiones, ha 
conseguido su objeto. 
Cuanto ha dicho de A l b a r r a c í n , s e n t a r í a 
muy bien á la generalidad de estos pueblos, 
desconocedores en absoluto de todo lo que 
á policía sanitaria se refiere; presento no 
obstante este caso, porque opino que el ma l 
se ha de atajar por la cabeza, no por los 
pies; cuando mas. que si disculpable en 
otros, en manera a lguna lo es para la que 
pomposamente ostenta el para ellos precia-
do t í tu lo de ciudad. Sen t i r í a , sin embargo 
y en ello insisto, mortificar con estas ob-
servacioues á las d i g n í s i m a s autoridades 
de la referida poblac ión , amigos par t i cu la -
res todos y cuyas relevantes condiciones 
soy el primero en reconocer; pero que me 
han de permi t i r que les diga que se nece-
sita mas policía urbana, que es necesaria 
mas policía sauitaria, mas ornato, mejor 
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gusto si quiere conservar digaamente 
el pretencioso t í tu lo de ciudad, con que la 
dotó Juan I I do A r a r o n el ano 1300. 
José G a r c é s . 
Cella y Febrero 188L 
TRES FECHAS. 
«Lucía del alma mia: 
recibe en estos renglones 
las sinceras espresiones 
de mi loca fan tas ía . 
Desde que te has ausentado 
mi recuerdo tuyo ha sido 
y tuyo el febri l latido 
de mi pecho enamorado. 
Mas ¡ay! ¡Tan lejos de t i 
cuan despreciable es mi suerte! 
¡A Dios pidiera la muerte 
antes que v i v i r así! 
¿Cuando q u e r r á la fortuna 
—pues hoy me niega sus dones-
uni r nuestros corazones 
y hacer de dos almas una*? 
iAdios! ¡mi bien! Hasta el día 
en que olvidando el ayer, 
solo tuyo pueda ser 
y tú solamente raía. 
. .Adiós!! ¡Mi vida! ¡Mi amor! 
Sale ei correo. Concluyo. 




I^EI l a boda. 
¡Que ventura! 
¡Ya eres mió! 
•Mi Nicanor! 
¡Mi marido! 
— ¡ Q u e placer! 
— ¡Ya eres mia! 
— Mi L u c í a ! 
—¡Mi muger! 
¡Solo á tu mandato escucho! 
¡S iempre jun tos estaremos! 




—¡¡ ¡Mucho! ! ! 
I I I . 
De@gM3®s de is& boda. 
«Quer ida esposa; el negocio 
del aceite sal ió mal; 
va á costarme un dineral 
la idea do mi consocio. 
Hoy sa ld ré para Bilbao 
á probar nueva fortuna, 
y á recoger a l l i una 
partida de bacalao. 
Como es cues t i ón de intereses 
creo que mi estancia a l l á , 
p r ó x i m a m e n t e será 
de unos cuatro á cinco meses. 
M á n d a m e ropa in ter ior . 
Sin m á s , con besos al n i ñ o , 
y t u recibe el ca r iño 
de tu esposo. 
. Nicanor.* 
« P o s d a t a . — L e he escrito ya 
á t u pr imo, m i banquero. 
Si te hace falta dinero 
te lo fac i l i t a rá . 
Justo es que á comer le invi tes 
cuando vaya á vis i tar te . 
Queda encargado de darte, 
todo loque neces i t e s .» 
Vital A z a 
Febrero do 1880. 
EL CREPUSCULO. 
Meláncolica luz que vagarosa 
engalanas las nubes de primores, 
derramando tus bellos resplandores 
por la verde campiña deliciosa; 
¿á donde ?as huyendo misteriosa 
de mis ojos que anhelan tus fulgores? 
¿A. donde vas perdiendo los colores 
que animaban las hojas de la rosa? 
Te veo declinar en lontananza 
cual r isueña visión desvanecida 
en medio de una tarde de bonanza 
Así del corazón huye la vida, 
cuando mas le sonríe la esperanza 
de saludar la dicha apetecida! 
E . üfliiltarat. 
Alcañíz 1881. 
E1MA. 
Confesando mis culpas contristado 
al pié del confesor, 
contábale el amor por t i inspirado; 
j con santo r igor , 
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—No á lo carnal te acerques, me d«cia, 
que el alma perderás, 
si algo adorar t u corazón ansia 
ama á Dios nada mas. 
Queriéndole probar que yo me alejo 
de todo lo carnal, 
t u imagen le enseñé, y el pobre viejo 
ai ver lo v i rg ina l 
de tu bello semblante, embebecido 
t u imagen contempló, 
dióme á besar su mano, y coyencido 
sonriendo me absolvió! 
Antonio G a s c ó n , 
Madrid y Febrero de 1881. 
QUINCENA M A D R I L E Ñ A . 
13 Marzo de 1881. 
Por haber querido anticipar el Carnaval 
ha pasado estos dias en el Saladero ua mo-
sso de provecho que d is f razándose de Con-
de, con ínfu las de mi l lonar io dió una pe-
sada broma y le faltó muy poco para hacer 
una verdadera jugada. 
La broma cos tó á la v i c t ima dos m i l du-
ros: la ope rac ión que tenia preparada as-
cendia á veinte m i l . 
Sin preguntar como las m á s c a r a s el con-
sabido: 
—Me conoces4? 
Hubo un inspector de seguridad que le 
dijo: 
—Te conozco, sé lo que piensas, lo que 
haces y lo que proyectas hacer. Pero lo 
que los hombres listos proponen suele no 
salir siempre á medida de su deseo. 
Y gracias á este rasgo de perspicacia el 
llamado Sr. Conde de la Quin tan i l l a es tá á 
la sombra. 
Una d o m é s t i c a se q u e d ó sola una de es-
tas noches. Sus señor i tos se hablan disfra-
zado y se h a b í a n ido á un baile de m á s -
caras. 
En vez de dormirse, se puso sin duda 
a lguna á pensar en su desgracia. 
—Tener que pasar la noche sola, se d i -
r ia , triste y aburrida mientras mis amos se 
d iv ie r ten . . . 
Esto es una in iquidad . . . Si yo fuera r ica . 
Y por matar el tiempo se puso á reg is -
trar los cajones de los muebles de la casa. 
En uno de ellos ha l ló m i l pesetas en ten-
tadoras monedillas de oro. Tal vez se re-
produjo en el la la famosa escena de la 
tempestad en su c r á n e o . . . . Lo cierto es que 
d e s p u é s de luchar , g u a r d ó las monedas, 
ce r ró el cajón y a g u a r d ó la l legada de sus 
amos. 
Era al amanecer. Los enmascarados es-
posos l lamaron y ella nada. Volv ie ron á 
l lamar y ella i m p e r t é r r i t a . D e s p u é s de un 
campanillazo prolongado abr ió la puerta. 
—No oyes bestia? la dijeron. 
—Oiga V . c o n t e s t ó ella, á m i no hay 
que ponerme motes. Pues me gusta, des-
p u é s de tenerme a q u í toda la noche ahora 
vienen V V . con humos. 
— C á l l e s e la fregona! 
— S i ; pues ahora mismo rae voy. A j ú s t e -
me V . la cuenta. 
— A buena hora. . . vete con m i l demonios 
y á la tarde se te p a g a r á lo que se deba. 
—Enseguidi ta . 
Y arreglando su ropa d e s a p a r e c i ó . 
— E l demonio de la muchacha! di jo la 
s e ñ o r a . 
— M i r a , no te incomodes, ahora á do r -
mi r y luego Dios d i r á . 
Quien dijo fué ei ca jón de ía c ó m o d a 
cuando á la una de la tarde y d e s p u é s de 
dormir , fué la s e ñ o r a á guardarsus alhajas. 
Por fortuna la escamoteadora c a y ó en 
poder de la j u s t i c i a . 
U n portero de la calle de la Salud, pasa-
ba las noches en blanco d i c i éndose : 
—Es e s t r año ! que poco i n t e r é s despierta 
la lo te r ía mun ic ipa l ! Si yo pudiera j u g a r . . . ! 
pero g á s t e s e V . cincuenta pesetas en un 
d é c i m o . . . la paga de un mes con propinas 
y todo! 
A pesar de esta reflexión continuaba des-
velado. 
A l fin se dec id ió á buscar diez compa-
ñ e r o s y tomaron la d é c i m a parte de un b i -
l le te . Cund ió la noticia y cada uno de los 
diez se vió asaltado por inf ini tos p r ó g i m o s 
que aspiraban á una parte. E l portero ced ió 
19 reales en su p a r t i c i p a c i ó n , los d e m á s 
hicieron otro tanto y el dia del sorteo sa l ió 
agraciado el n ú m . con el segundo premio. 
¡Desde entonces vela t a m b i é n el pobre 
hombre pensando que d^bió j u g a r solo! 
Lo que demuestra que con la lo t e r í a 
cuando se pierde se pierde el dinero y cuan-
do se gana se pierde. . . la serenidad. 
L a escena ha estado á punto de perder á 
una d é l a s mas intel igentes y s i m p á t i c a s 
actrices por culpa de una maritornes y de 
una cacerola. 
Aquel la d e s c u i d ó la l impieza de esta, 
c o n d i m e n t ó en ella un manjar y sin pen-
sarlo e n v e n e n ó á su ama. 
La que tanto hace r«ir estuvo á punto de 
hacer l lorar á sus amigos. Por fortuna se 
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a c u d i ó á tiempo y Balbiaa Valverde ya res-
tablecida vo lverá á oir los aplausos del 
púb l i co . 
Pero que nadie la hable de cacerolas. 
La sér ie de bailes de buen tono t e r m i n ó 
el sábado coa el de los Duques de la Torre 
y el del Circulo de la Union mercan t i l . Los 
púb l i cos de m á s c a r a s han estado muy a n i -
mados y los de niños de la Zarzuela a n i -
m a d í s i m o s . 
Por supuesto que los parvulitos no fueron 
mas que un pretesto para que se d iv i r t i e -
ran las m a m á s . 
Dos palabras del difunto Carnaval. 
Nada mas soso: ni un disfráz notable, n i 
u n rasgo de ingenio. Hombres vestidos de 
muger , n iños llorones, a lguna que otra 
fresca nodriza, cuyos bigotes y patillas se 
escapaban de la careta, mucho d o m i n ó , lo 
de siempre en marcada decadencia. 
Lo mas notable ha sido el carro del Ve-
loz-Ciub. Figuraba un arca de hierro y los 
que iban en ói semejaban talegos de dinero. 
A su paso arrojaban dulces. 
Un pró j imo quiso sin duda divertirse á 
costa de cuatro amigos y al efecto ideó 
unas parihuelas sobre las que es tend ió un 
c o l c h ó n . Se p in tó una cara demacrada, se 
acos tó en aquella cama y los amigos dis-
frazados de lacayos le condujeron por el 
paseo. Un letrero anunciaba que era un 
deshauciado. No necesito añad i r que de-
t r á s iba. . . el Dr . Garrido en caricatura. 
Uno figurando un tiesto, otro un ramo 
de flores, dos ó tres chinos con gran pro-
piedad, mefistofeles, beatas... y paren us-
tedes de contar. 
Se han dado bromas de buen g é n e r o a l 
Rey, á la Reina, á los ministros, á las da-
mas a r i s t oc rá t i ca s . Pero los verdaderos 
bromazos los han corrido los que . a l q u i l a -
ron coches para ver la función con como-
didad. Hubo carruaje que e n t r ó en la fila 
cerca de la plaza Mayor á las tres de la 
tarde y no l l egó al Prado hasta las siete. 
Los que quisieron forzar la consigna per-
dieron turno y tuvieron que volver á la 
cola. 
Las comparsas y estudiantinas apenas 
han llamado la a t e n c i ó n . Solo una de ne-
gros recog ía abundantes d á d i v a s . 
Lo mas curioso es el e s p e c t á c u l o que 
ofrecen los grupos de ciegos, cojos, man-
cos y d e m á s impedidos que habitualmeute 
v iven de limosnas. Con enaguas y cham-
bras blancas sobre las que destacaban sus 
caras cetrinas, adornados con fajas de co-
lores chillones la c intura y guirnaldas de 
flores la frente formaban las caricaturas 
mas chuscas que pueden imaginarse. 
Daban risa y l á s t ima y v e r g ü e n z a . 
De los cuatro dias solo el martes y el 
mié rco le s han podido aprovecharse g r a -
cias á un tiempo pr imaveral . E l Domingo 
y el lunes se d iv i r t ie ron las nubes arrojan-
do de cuando en cuando chaparrones. 
En la calle, 
—Hola amigo . . . celebro hallar á V. 
—Que pasa, que ocurre? . 
—Voy á pedir á V. un favor. 
—Usted d i rá . 
— Necesito dos duros 
—Que cosas tiene V . 
—Son para un compromiso. 
—Ja... j a . . . j a . . . que bromista! 
—Para comer. 
— A l diablo se le ocurre disfrazarse de 
pordiosero y sin careta... Vaya abur y siga 
V . dando bromas por el est i lo. 
Asi ha parado un sablazo un amigo mió . 
— Y como nos divertiremos ahora? pre-
guntaba una dama á su marido. 
— M u y f á c i l m e n t e . . . mira, este per iódico 
anuncia los servicios de un enano bien ca-
rado y l i s to . . . con tomarle no nos fa l ta rá 
d i v e r s i ó n . 
—Pero se rá p e q u e ñ a ya ves un 
enano! 
Eran las seis de la m a ñ a n a cuando el 
frenét ico cot i l lón ofrecía en los bailes de 
m á s c a r a s las pos t r imer í a s del Carnaval. 
En vertiginosa carrera avanzaban las 
Evas y los Adanes hacia el abismo del sue-
ño que debia devolver la t ranqui l idad á su 
cuerpo sino á su alma. 
A l despertar hallaron enfrente una figu-
ra e scúa l ida , demacrada triste: era la Cua-
resma. 
Algunos h a b r á n esclamado creyendo 
verse en un espejo: 
—Cuanto me he deteriorado! 
La verdad es que las pasiones desarro-
lladas en esas fiestas, gastan en unas 
cuantas noches mas vida que un año en-
tero de me tód ico y honroso trabajo. 
En esas noches empiezan novelas y dra-
mas que suelen acabar muy mal y cuestan 
caros porque se escriben en papel sellado. 
Sin i r mas lejos los tribunales entienden 
ya en un suceso que de un modo ú otro vá 
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á arrebar la l ibertad á un mozo de diez y 
siete primaveras. 
Ea un baile v ió una m á s c a r a que le pa-
reció encantadora. Bailaron primero y ce-
naron d e s p u é s . Coa este motivo vió la ca-
ra á la mascarita y se e n a m o r ó de ella. 
La muchacha, lista si las hay, confió á 
su galante caballero que p e r t e n e c í a á una 
famil ia d is t inguida y que se hallaba a l l í 
con su doncella sin que lo supieran sus 
padres. 
Lo novelesco del caso a c a b ó de e n t u -
siasmar al mozo. Se dieron cita para el 
baile siguiente Con t inuó la.novela 
É l la adoraba, ella le correspondia? habia 
o b s t á c u l o s insuperables, separarlos era de-
cretar su muerte etc. etc.; total que c o n -
vin ieron en aprovechar el domingo de Car-
naval para fugarse^ unirse y luego pedir 
perdón á sus respectivas familias. 
Él se p roporc ionó recursos, as is t ió por la 
noche al baile y todo preparado ai amane-
cer salieron del brazo, se fueron á la esta-
ción del Mediodía , tomaron billetes para 
una poblac ión p r ó x i m a , l legaron, se ospe-
daron en una fonda y en el colmo de la 
felicidad, dos dias después fueron sorpren-
didos por un pariente de ella a c o m p a ñ a d o 
de la jus t i c i a . 
Convicto y confeso el j ó v e n de haber dis-
t ra ído á una menor, comenzaron las actua-
ciones. Lo m á s natural p a r e c í a que una 
bendic ión pusiese termino al asunto; pero 
como resu l tó que la joven hija da una fa-
mi l i a d is t inguida era hija de unos modes-
t í s imos porteros..... el g a l á n d e s e n g a ñ a d o 
aun que tardo no quiere casamiento. Su 
famil ia se opone t a m b i é n ; pero la causa s i -
gue y lo dicho, pierde la l ibertad por i r á 
la c á r c e l ó á la v i ca r í a . 
Esto, un combate entre dos estudian-
tinas y un desafio entre dos m á s c a r a s del 
que r e su l tó un herido grave, son las tristes 
memorias que ha dejado el Carnaval. 
La fábrica de moneda era un modelo de 
a d m i n i s t r a c i ó n . — L o s libros en toda regla, 
sucursales en provincias comisionados para 
colocar los productos un director i n t e l i -
gente y fino... Lo ú n i c o que faltaba era 
el oro y la plata en las monedas. 
En fin.,., que por todas partes nos ase-
dian los aficionados á lo ageno: de los cua-
les en honor de la verdad, no puede de-
cirse que aspiran á v i v i r sin trabajar, por-
que trabajan con mas celo y acierto que 
los hombres de b ien. 
Julio i^cmbcla. 
ELilW<»$ reeiSmlos en esta d i r e c c i ó n . 
Estudios físicos por D, Eduardo Lozano, Cate-
drático en el Inst i tuto de Teruel; doctor en cien-
cias y licenciado en Farmacia. Teruel. 1879.—Dig^no 
de loa es en verdad el hombre ilustrado á la 
par que modesto, que rechazando censurables pe-
rezas y haciendo caso omiso de vulgares cr í t icas , 
lanza á la prensa su mayor ó rrçenor caudal de 
conocimientos, para inst ruir á sus semejantes y 
poner en evideneia verdades cíéatifiças que la i g -
norancia de otros tiempos calificó de cosas sobre 
naturales y milagros. Nada tan provechoso y ne-
cesario para las inteligencias algo cultivadas, que 
el conocimiento, siquiera sea sumario de aquellos 
fenómenos naturales que tanta influencia tienen 
en nnestra existencia, en nuestra salud y en la 
manera de ser de nuestro globo. La ignorancia 
supina que aun muchas personas de las llamadas 
ilustradas tienen de los fenómenos físicos y cós-
micos, es verdaderamente lameatable. ¿Que d i r í a -
mos del que no conoce siquiera la habitaciun de la 
casa en que vive? Pues tal sucede con aquellos. 
Los Estudios físicos de nuestro ilustrado colabo-
rador y amigo D. Rduardo Lozano, vienen á l le-
nar en nuestro concepto un vacío entre los tra-
tados de física, porque apar tándose de la siste-
mática marcha necesaria ea las obras de texto, 
cuyas demostraciones cansan en ocasiones á las 
imaginaciones delicadas, es pone con gran natu-
ralidad y esplica muchas veces coa verdadera elo-
cuencia y poesía, los fenómenos físicos m á s fre-
cuentes en el gigante laboratorio de nuestro globo. 
E l Sr. Lozano ha conseguido lo que tanto reco-
mienda Horacio delectera monendo. Sus Estudios 
físicos hablan al alma y á la razón y ellos de-
muestran con difícil facilidad esos grandes secretos 
de un tiempo, en los que la omnipotencia de Dios 
está representada por las más maravillosas com-
binaciones, como si los agentes físicos quisieran 
demostrar por medio de la ciencia, que solo esta 
interpreta ñe lmente la creación desfigurada por 
la ignorancia y el fanatismo. 
No conocíamos Los Estudios físicos de D. Eduar-
do Lozano hasta hace pocos dias; hoy á la par 
que enviamos nuestros plácemes á su autor, re-
comendamos con toda eficacia su adquis ic ión á 
nuestros lectores, cosa fácil por lo económico de 
la edición. 
Revista de Valencia. Esta importante publicación 
mensual que redactan distinguidos escritores ha 
visitado nuestra redacción. Tanto por su exce-
lente texto como por la elegancia de la impre-
sión honra .á la ciudad de las flores. 
También nos han honrado con su visita la acre-
ditada revista de medicina La Crónica Médica de 
Valencia el bien escrito semanario madr i leño , E l 
Jurado Medico Farmacéutico, La Union per ódico 
profesional de Teruel, y los ilustrados diarios La 
Mañana y E l Demócrata de Madrid y el Nuevo 
Avisador de Zaragoza. J . GK 
Bárralas.—Por causas ajenas á la voluntad de la 
Dirección, entre otras erratas que el buen juicio de 
los lectores de la REVISTA salvará existen las s i-
guientes de importancia en la Crónica 
En la pág ina 19, primera columna línea treinta y 
tres donde dice «creencia» debe decir «escena» y al 
final del ar t ículo donde dice «Suumguiene» léase 
«Sum quicue.» 
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